
l

.
_

4
_
,
.

_
.
.
-
_
~
_
Q
~
_
~
_
_
7
“
_

 

“ DlSl'Rlll'l'll llE llilllü
J.

 

;,freeosz (com estamplllia) |

am, sua¡ .ao _sentiam um réis - I

n 4 Trimestre. 93:3 réis.

PUBLICA'SE ÁS TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS

l~inliscravestI e venderia unicamente no encriptorio da mlministrncilo, rua Direita n." 98. - Publicacões de

interesso particular, são pagas-Folhaarulsa, «ill riiis-Annuncios, 20 réis por linha-Correspondcncis

não _fi-anunciam, não sera' recebida _Artigos mandados a' redacção, sejam ou ni'to publicados, niio serfto restitnidos.

   

Preços: (sem estampllha)

Anne, 33000 réis-Semestre, ”500 réis-

g Trimestre, 800 réis.

 

_' "EIBO

“4*.-

Trczmanccbos d'Angoja, concelho d'Alber-

guria, dirigiram unles d'hontem ao sr. governa~

dor civil d'este districto Inn memorial, em que se

queiXavam de haverem sido gravemente prejudi-

cados pelo injusto e inqualilicavel procedimento

do respectivo administrador de concelho, o sr.

Souto Alves, relativamente aos negocios do recru-

tamento militar do aimo de 1861.

' " Fundamentava'm ellos a sua queixa em trcz

rcsalvas, pelas quaes mostravam que se haviam

rtillíido' dóiherviço militar, e em num certidão, da

qual_ se via que, antes dos queixusos, havia msn-

aos., a quem pertenceram numeros mais baixos,

eiqne devendo por isso ser intimados, primeiro

que squelles, para irem servir no exercito ou se

rsnlirem, não o forma, e continuam a viver

15'11"*'sâ1its'parz 'na presença do administrador o

d'aqll'elles', eu¡ cujo prejuizo reverteu a injustissi-

lua ,benevolenciin ::do que aquella auctoridads usou

pm- eom ellos.

-' * Com o numero 61 foi, por exemplo,mrteado

n'eue'nnno um moleiro, que vae todos os dias a

An eja,e nmitas vezesacasa do proprio adminis-

fl'l a', e que sem haver sido legalmente escuso,

rtsieiae governa sua vida,sem que nimgem o cm-

nrsce,neiii-o'obrigiie a ir servir no exercito,como

lhe cumpria', nao obstante ter ja sido obrigado a

runtime 'o numero 100, um dos queixoms.

' Citando este e outros fartos, os mwcebos

queixam!! ponderam, e com razão, que sc o ad-

ministrador-'nao houvesse feito tiio estranhas e

injustilicaveis excepções, Nilo se veriam elles obri-

gados' a remircm-se, sendo por consequencia

¡quflle empregado a causa do eller_ desembolsa-

rem indevidamente quantias avultadas, que a ou-

tros ie'rten'cla'pagnr; '

' ' - mo' a respeito do tempo om que se Íiaeram

al retail-ões mestrou o sr. Souto a sua parcialhlado;

lendo que dos recrutas do sono de 1861, alguns

entraram com o preço da remissão no cofre cen-

tral do“..districto em lins do nuno de 1862 e prin-

cipio dc 1863, como foram os qlteionos, entre-

tantotha outros se concedeu grande folga. Sir-

vmdlexemplo um iiiaiicebo,que é crendo de uma

parents do administrmlor, e a quem coube por

sorte o numero 63, o qual ainda ha poucos dias

voi'o remirme, o ni'lo falta quem diga que o sr.

Souto-continuaria a faser a respeito tl'elle vista

WII,- apezar: de o ter ao pé da porta, se não

começuse'a estourar-se em Angeia a protecção

mwmítpie'- so lhe coucedia.

Estas accusações são gravíssimas, e nós niio

ouws deixar de chamar para cllas a attençdo

.austeridade superior do districto. O fones-io-

aorioqae- practice injustiças, como as que refe-

niilm, descontou-oe na opinião de seus adminis-

trados” ' rde oprastigio que toda anotou-idade

carece il: ter entre squclles, a quem administra

O l
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(Continuação do numero 263.)

- a D'estaives conservou“ ella por muito tem-

po silenciosa; esperei com impaciencia que tor#

lol“ afeitar, e'agradeci-lhe apaixonadamente

oh J Mit f-eofaçlo o calor extraordinario, com

qncom'amordrama da minha familia. Iria ella

torce Deus bonita-aja que corta o nó para con-

duif'tipel'lpooia feliz? O meu instincto espera-

vâ-'Óg'zb'iuitiweto'da minha afeição; nms a minha

rule opparecis iaopinadamente a mostrar-me as

diüculdades insupersVeis. Que tinhamos nós foi-

to, por nas ,Por em quanto, nada'. Tudo se

Manitaãvasis palavras. 'Meu pac, em favor de

quebra¡ natural“plfeiçito so despertam em mim

soar-Múmias vehenieneia, permanecia no :nais

"ainda do seu erro. As mesmas influencias mas

o restavam, e tinham sem duvida augmentado em

minha semanais. Quanto “a minha mito, ai! era

mais triste ainda. Sabinmos nós ao menos onde

ancestral-a? Tudo o que se tinha dito -á cerca

justiça, e a sua conservação torna-se impossi-

vel.

E' mister que _estes puchás d'aldêa se con-

vençam de que isto de recrutamento é cousa

muito séria, que não pode nem deve converter-

se em negocio de compadres. O tributo de sangue

é uma contribuição pesadissima, e mui custosa do

pagar. Importa que as suctoridades administra-

tivas obriguem os povos ao seu estricto e pontual

pagamento, mas nada. de exigir de uns o que' a

outros deve pedir-se. As capitanias mores acaba-

ram felizmente de direito em Portugal; é preciso

fazei-as tambem acabar de facto, castigando

severamente as alictoridades, cujo procedimento

nos traga á memoria os tempos nefastos do ab-

solutismo, em que ellas eram o terror dos po-

vos. -

O sr. Souto Alves foi d'encontro á. letra e

espirito da lei do recrutamento, e menospresou os

direitos de alguns de seusadministrados, ao mesmo

tempo que os olfendou em seus interesses. O func-

cionario que commette tito graves faltas não pode

nem deve continuar á testa dos negocios de um

concelho. E' mister, pois, que o sr. governador

civil d'cste districto o proponha ao governo para

ser demittido, dando assim ao publico satisfação

(l'estes e outros factos altamente reprehensiveis,

de que tem sido accusado aquello funcciouario, e

que aos offendidos se conceda a reparação, a quo

teem direito, e.ti'io completa quanto ser possa.

Não havemos de desamparar os negocios

d'Albcrgaria, que teem muito e muito que cmnin-

çar. Descance o sr. Souto Alves e outros impor-

tantes e honestos personagens que exerceu¡

cargos publicos no concelho, que os não havemos

ile esquecer. Nan ~a transigiremoscom auctorida-

dos corruptos. Já devem saber que são inntcis os

seus rogos e esforços para que os não verberomoa,

nom constatamos que lhes tornem conhecidas do

publico as gentilezas.

Até breve.

_oc-300._

Chamamos a atten 'do do digno director

das obras publicas n'este districto para o lastimo-

so estado, em que se acha e lanço d'estrsda que

voe d'esta cidade a S. Bernardo.

On seja porque, tendo sido feito d'empreita-

da, oito se observaram na sua construcçüo as

indispensaveis condições de solidez que são para

desejar em obras d'aquella natureza, ou por ter

sido extraordinarinmente trilhado de carros, é

certo que aquelle pedaço d'estrada se acha mui-

to mais arruinado, do que era de esperar, tendo

attençi'to a que foi construido ha a penas seis ou

sete annos. E' absolutamente indispensaivel fazer-

lhe alguns reparos, e estes serão tanto mais dis-

pendiosos, quanto para mais tarde se deixarem.

Depois de se haver gasto tanto dinheiro para

termos boas estradas e de se acostumarem os po-

d'ella não passava de simples hypotheses. Nós igno-

ravamos tudo o que dizia respeito a minha mãe,

cuja vida havíamos arranjado Como bem nos pa-

recera. Era, com effeito, necessario um Deus pa-

ra desenlaçar, este drama de faunilia, simples e

eonnnum, é verdade, como esta mortal doença

do viver de casados, da qual em cada' habitação

de Paris se abriga Inn caso, pelo menos, mas

complicado com outra molestia, e inexplicavel

c0m0 o mais emaranhado dedalo. ›

Adeantava-se o dia ; a brisa começara a so-

prar, impellindo no espaço nuvens claras. No

meio e nasextremidades dos bosques, o vento

despojava as arvores de todas as folhas secas,

que se agitavain,'pairando como as aves. O bom

doutor havia-se recolhido a casa, onde se ouvia

tocar o piano de Margarida. a

- Eu perguntei-lhe tudo isto, senhor viscon-

de, prosegniu Angela, deixando subitamente o

seu 'ar melancolico e scismador, para poder dar-

lhe com conhecimento de causa um conselho util

e traçar-lhe uma linha de'conolucta proveitosa.

Comecêmos por seu pac. Tcnhoo ouvido muitas

vezes consural-o com azedume por haver querido

fazer do senhor seu camarada. Concedo que isso'

seja uam semrazão. Mas o senhor caiu n'outra

maior, e vem a ser a de não se haver feito seu

amigo. -

- Reconheço que n'issoandei mal, minha

senhora. Agoro mesmo estava eu pensando no

meio de reparar essa falta.

- Amando seu pae, Rogers, o senhor pode

vos ao commodo que ellas lhes offereeem, de ~

modo nenhum convem dcixabas deteriorar nú

se tornarem intransitaveis.

Esperamos, pois, que o sr. Silverio fará ver

quanto antes os reparos que indicâmos.

_vg-_.-

Por não poder entrar no nosso numero pas-

sado, publicamos hoje na sessão dos annuncios o

que ha dias nos foi remettido, convidando os

artistas d'esta cidade a reuniremse no domingo

24, alim de entre si elegeram uma commissilo

que dê principio ao estabelecimento de um monte

iio. .

Só faltar-?to ao convite os que desconheccrem

as vantagens d'csta util c importantíssima insti-

tuição. ' .

Nas terras de primeira ordem, onde ha gran-

de numero de artistas, poucas das suas classses

deixam de ter o seu monte pio, e a experiencia

mostra que essas instituições por toda a parto

medram a prosperam, com reconhecida utilidade

d'aquelles, cujo futuro siio destinadas a assegu-

rar. Ainda mts cidades e povoações de some-

nos importancia não deixam tambem as classes

laboriosas de fundar d'cstcs estabelecimentos, que

as preservem da miseria, na velhice ou na adver-

cidade.

› Para os artistas aveirenses já não é nova a

instituição. Ellen já. em tempo tiveram um' monte

pio,mas este teve a mesma sorte que muitas coisas

uteis da nossa terra : acabou cedo.

O pouco conhecimento que muitos dos nossos

artistas teem das vantagens de associações d'esta

ordem, e a falta de confiança na efücacia dos

esforços empregados para as crear e fazer chegar

ao conveniente estado de prosperidade, foi talvez

a causa de licarem infructil'eras as primeiras

tentativas por clles feitas, ha annos, u'este sen-

tido.

A mais importante vantagem que aos asso-

ciados pode olfcreoer o monte pio, é poderem tra-

ctar-so em sua casa, soccorridos pela caixa da

associação, aquelles a quem a doença surpreender

desprovidos de meios, evitando d'ostiarte o irem

jazer, e ¡ml-ventura acabar u'um hospital.

A esta, porém, veem reunir-se outras não

menos transcendentesztaes são,por exemploms que

resultarão do augmeuto de convivencia e da con-

fraternisnção dos nossos artistas, que tarde ou

cedo ni'to _ deixarão de vir a compenetrar-se da

necessidade da creaçito d'uma aula noturna, esta-

belecendo n'ella mn curso mais ou menos regular

de instrucçito.

Não custa grandes sacrifícios a sustentação

de um monte pio. Uma pequena quantia que cada

um reserve semanalmente dos seus ganhos, com

tanto que muitos o façam, é bastante para ga-

rantir a sua duração.

M!

reparar tudo: as suas faltas e as d'elle. O senhor

não sabe a força que se adquire amando. Seja para

elle um filho, e verá como torna aentrar vietorio-

so em seu coraçao de pac O senhor disse-o muitas

vezes, como quem deixa escapar uma eontissi'to:

«Elle é bom, é' nobre, é generoso; os que o cercam,

es que o per(leram,deVeram de aproveitarse d'es-

tas qualidades pai-afim assenhorearem d'elle.nFaça

como elles.lCombata-o no seu proprio terreno e

com as suas proprias armas. Um filho, que faz

opp0sição a seu pac, é impotente para tudo que

não seja o mal; mn filho, que ama o é amado

de seu pac, pode tudo.

- Seguirei os seus conselhos, minha senho-

ra. A minha conducta futura contrastara com

a preterita. 'l'ornar-me-ei o amigo, o companheiro

de meu pae, e vejo d'antemão quanta 'mais facili-

dade terei assim em faller-lhe de minha mile.

- Prohibo-lh'o l. . . exclamou Angela com

vivacidade.

Depois proseguiu, tornando-se-lhe levemente

rosadas as- maçils do rosto naturalmente palli-

das : ' - _

i-- Todavia, se_ me concede o direito de o

fazer, Rogero, prohibo-lhe que pronuncic o nome

de_ smvmãe l

-- Nem sequer para saber o seu retiro, mi-

nha senhora “P >

.- Quem lhe disse que seu pac soubesse do

retiro da condessa? _

Meu olhar estupefacto iutcrrogou a. Nada

ao' _ministro competente n necessidade de fazer l

1 Sejam ,quaes forem as condições, em que se

!estabeleça o monte pio dos artistas aveircnses,

l desejamos que elle se realize, porque reconhece-

mos a sua grande utilidade.

. Aveiro é uma cidade pequena e de poucos

recursos, e por isso num sempre poderá occupar

os braços do todos os filhos do trabalho. Nilo

faltarão, d'ora em doante priucipalmente,occasiões

em que isto aconteça.

Tenham os artistas bem em vista estas con.

sidoraçõos e attcndam principalmente ao fu-

turo.

Agouraado o melhor resultado á utilissima

instituição que ahi vae crear-se, promettemos

ajudar a commissi'to om tudo aquillo, em que lu

nossas forças permittirem que o façamos. MJ

+-

(COMMUNICADOS)

Vimos ho'e ii. imprensa delatar um facto,

que para aquelles, que traduzem as zumbaias do

ar. José Ribeiro de Figueiredo, como uma qual¡

dade propria do homem, cujas acções site a ex~

pressão sincera do seu sentir o pensar, certa

mente concert-era para fazer desapparecer cornplc'

tamento uma tal illusito. , '

O sr. _José Ribeiro, que em artimanhas mi-

guelicus tem o dom de parecer aos olhos de mui-

tas pessoas aquillo, que ni'to é, tambem tem a

doblez e flexibilidade de caracter bastante para

só se mover e obrar segundo a vontade e indica

ções do bem conhecido sr. Joao Ribeiro, que faz

tomar a este imthomato as direcções, que l ie con-

vem, ainda quo isso vai d'encontro a todos os

principios de justiça e rectiddo. Vamos ao facto.

O sr. José Ribeiro foi oliiciado no dia 14 do

corrente pelo sr. Peixoto, encarregado especial

do sr. governador civil, a lim de responder como

presidente da mesa eleitoral da assemblêa (lc

Agneda acerca das imaginarias nnllidades cons-

tantos do célebre protesto contra as eleições

municipaes que ultimamente tiveram logar n'es-

te concelho ; e até hoje não consta que tal infor-

mação tenha sido dada ; nem ao menos por de-

cencia s. a.“ convocou a mesa para responder

como é do estylo.

Compreendcmos perfeitamente que o 6m,

para que assim tão indignamcnte se procede,é pro

telar por tempo indeterminado a decisão d'esta

negocio, porque assim couvem aos manejos do

sr. João Ribeiro.

Abstcmo-nos por agora de fazer mais _exten-

sos commentarios , pedindo ao sr. governador

civil se (ligne dar as providencias para que não

seja assim frustrada a acção da justiça. '

Ao sr. José Ribeiro lembramos que não

estamos no tempo do sr. D. Miguel, e que, gra-

ças a Deus , temos o direito de petição e a im-

prensa livre, pela qual não temos duvida em lhe

pôr a calva amostra.

Concelho d'Agneda, 20 de

janeiro de 1864. '5 *

em

havia em seus olhos se não a propria animaçao

do seu zêlo em me servir.

' -- Faço-lhe simplesmente esta pergunta,

aeerescenton ella. Escitsado é dizer que eu não

posso saber a tal respeito mais'que o senhor.O que

eu sei, o que o senhor ignora, é aimportancia

do seu papel ; o que eu sei, o que o senhor não

quer aprender, é que, presentemente, nito pode

fazer nada, absolutamente nada, cm favor de sua

mãe, juncto de seu pao. E' necessario tempo.

Quando houver conquistado a sua añ'eiçüo, vira

ter comigo outra vez, e eu lho darei outros cou-

selhos, talvez. A primeira cousa a fazer, no su-

tretanto, é escrever ao conde, para anlmnoiar-lho

o seu proximo regresso; a segunda, quando hou-

ver, Voltutlo a casa, é soti'rer o seu assedio pacien-

temente, e até alegremente, se puder.

- Mesmo a sr.“ marquoza?

- Mesmo a sr!A mairqueza. Tenha aaltivez

necessaria para não considerar essa mulher como

rival de sua mãe, porque' iaso seria estabelecer

domparação entre uma e outra:

- Agradecido! exclmnei eu; escutando a v.

ex.", eu sou outro e melhor. '

- A legenda d'Orpheu merecia ser christii,

Rogero. Vac-se procurar o que sc ama até mesmo

ao inferno! A l

- Irei ao inferno, por minha mae e por

si, Angola!

(Contimia.)
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A, Conservação dd sr. Sorriso na administra-

ção do concelho (l'A'ngeja é moral/mente impossi-

vel; é um absurdo, é um acto nntipolitico; é

mesmo uma Corrupção¡ que ha de trazergramlcs.

males 'aosfimeresses publicos, cias conveniencias

sociaos) ' ~- Q ' ' " ' a

Que idêa (leromds fazer d'uma auctoridade

184

185

que na sua propria terra¡ e ein-(pleno dia ni'lo se

livra da lama de mandar por seu cunhado lvl-aa- 188

fisco da Paulo dar á queima roupa dois tiros no 189

presidente da camara, Antonio Nogueira Valente,

só pelo simples facto de tomar posse dos bens do
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178 Maria Gonçalves

Sónnaa e segue .

um* 14,..

' 'IG-'mineiro

Jomnm'Diás

Francisoo Barrigas

João Calisto da Roza

Amelia. (lu. Conceição

' 183k Maria da Conceição

As senhoras Paivas

Manuel Antonio Preto .

;José de Souza . ' .

João Moreira dos Santoa.

Maria Clara Peixinho

name? " -
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Iiiiíni»l|':id01' do concelho de Villa de

lh'd, que vagou pela exoneração de José

Ferreira Vaz Mourão. '

r Bacharel José de Sai Coutinho -nomcddo

para o logamle administrador (lo-conco-

v v lho da. Ponte da Barca, que vagou pela

exoneração concodida. a José Nicolau

| da Rocha. Faria Machado. i '..

17_ _Simão Cardoso_l)ereir -çouârpipdo

serventia dc; (libido. e'Êsci-ivão da ca-

mara municipal do concolho da. Ponte

. v â _ida_ Barca, quo .vagou .pela estouel'ação

a" 5' '* "der Rodrigo *Aatonio'daf itdchlr l'ei-

xoto.

29 Bernardo de Sena Duarte Guedes, sub-

dito brazileiro- naturalizado_ cidadão

portuguez. '

- ' 2.' Secção

14 Misericordia de Vizeu-licença para ven-

der“dois' prediais' rusti'eos, empregando

g o producto, em_ insoripçõcs.

n :1 Misericordial_ ila_,-v.illa de Arraiollos --

licença para adquirir sete propriedades,

A legadas--por Feliciano MartineAhunbrc

e sua mulher Maria Bernarda.

  

   

    

CAPITULO II

Junta do credito pubHco

Art'. 135w A etnias'ão, inscripção e conver-

são dosgtitulos do divida 'publica consolidada é da .

competencia da junta do? credito publico, crcada

ípor carta de lc¡ 'de _15 de julho de 1837.

Art. 136. Col pele mais á junta do credi-

to publ” o a liquida 0,' ordomnnentoe pagamen-

to dth 'olidadm

l'lf. . Para a applicaçño dos fundos

destinados a despesa a cargo da iunta do credito r

publico, receberá. ella das repartições competen-

tes as sommas que annualmcnte lhe forem vota-

das pelo parlamento.

Art. 138. Um mcz depois do constituida a

camara dos deputados, a junta do credito publico'

apresentará ã. lmbshiaf câmara ab“ suas 'coins' 'lin-

uuaes dc gerencia, a as de exercicio. '

Art. 139. Até ao- dia 31 de dezembro

' "carla -trnno a junta- (Mereditlr publico'remm\

tambem as suas contas de gerencia annual e ul-

timo exercicio lindo noitijblninl_ dmcoytas, para

os tins des artigos lí). c 16. do regimento do mes-

mo tribunal. › r ._ . _,___,._v.r._.l._

Art. 140. As contas de gerencia e as de

22 Asylo da infancia desvalida da cidade exercicio da junta do credito publico deVem apre-

dc Portalegre-licenca para a sua ¡us-

tituição, e approvaçãodos seus estata-

tos.

30 Misericordia da villa. de Figueiró dos

Vinhos-liceaça para. vender o antigo

edificio, que fôra occupado pela santa

casa, .por haver esta passado para a

partede extiucto calm-.nto do Carmo,

concedida por lei de 20 de agosto do

1861; devendo converter o 'producto

' davenda em inscripções.

_ , 3,“ Secção

31 João José Pinto da Fonseca, cirurgião-

nomeado para o logar de liscal de sau-

de no perto de Cezimbra, que vagou

pelo fallecimento de Felix José Dias.

____-i_._
_--

llllnlsterlodos negocios da fazenda

i THESOURO PUBLICO

Direcção geral da contabilidade

(Continuação do numero 26-1.)

Artigo 118. Um grande livro da divida

publica 'Consolidada é o titulo' fundamental da

mesma divida. '

Art. 119. O grande livro da divida. publica

pode compor se de mais do um volume, segundo

as necessidades do serviço.

Art. 120. Todos os titulos de divida pu-

blica consolidada serão registrados no grande

livro; com a. devida classificação.

Art. 121. Nenhum titulo do divida publica

pode ser aberto no grande livro, sem auctorisa-

ção competente. '

' Art. 122. Os titulos de divida externa. se-

* rão registrados na agencia portuguesa onde se

efi'ectuar a omissão, n'mn livro auxiliar do gram

de livro da divida publica. <

Art. 123. Do registro do livro auxiliar, do l

que trata o artigo antecedente, se extrahira cer-

tidão authentica assignada pelo encarregado da

sobredita agencia, para ser remettida á junta. do

credito publico. v . «

Art. 124. Os titulos constantes- da certidão

extrahida' do. dito livro auxiliar serão _lançados

em registro, com a devida classilicaçiio, no gran-

de livro da divida publica., i

. \Art. 125. O registro do grande livro.” da

divida publica, de que trata o artigo 120, e o

do livro auxiliar a que se refere o artigo 122.,

sentar, por annos e exercicios devidamente classi-

ficados : '

Os juros liquidados em proveito dos credo-

res do estado ; g

Os pagamentos,eñ'octuados ;

Os restos por pagar ;

E'mais : _ , ,

0 movinmnto_da divida ein. cada _nuno eco-

nomico ;

0 augmeuto ou diminuição que tiver ;

A procedencia do augmcato ou diminui;-

çíto ;~ -4 A

A importancia total da divida no tim dc cada

anne.

Art. 1,41. _l Um ,decreto especial regulará" o

exercicio das funcçõcs da junta do credito pu-

blico. . A ›

CAPITULO llI, , d

Disposições relativas aopagamcn-

to dos ¡Im-os da¡ dlvlslmpubllca a

- consolidada

Art. 142. Haverá um thcaoureilfo pagaddr,

~ incumbido de receber o pagar ou fundos . destina-

dos ao pagamento dos juros da divida publica iu¡

terna. , .

Art. 143. O thcsouroiro pagador dos iuroc¡

da divida publica interna tentam lia-.l, do sua

proposta e approvação do governo, para» coad.

juvar nos actos da sua eonipetcucia, e substitui.

lo nos seus impedimentos temporin'ios. O thesoup,

reire pagador responderá directamente pelos actos

do seu licl. a . ' . . _- ,

Art. 1-14. A oscripturação e *contabilicbulei

. respectiva a receita e (lcspeza dns fundo-i a cargo

será feito de uma maneira samurai-ia, á. propor»

oito que se 'forem emittindo os titulos, apresen-

tando o valor total da emissão, o numero dos

titulos emittidos, as classes em que sc dividiram,

e a serie da numeração a- que corresponderem.

Art. 126. Os titulos de divida publica, so-

rito emittidos sob: o mesmo type, modelo e for-

mato, guardadas 'as distincções relativas á natu-

reza dos mesmos titulos.

Art. 127. As emissões de titulos de divida

externa serão 'sucessiva o- imediatamente an-

nunciadas pela imprensa no principal jornal do

paiz estrangeiro onde se 'eli'ectusrem as_ mesmas

emissões. ' g

v- ' Art.:128. Os titulos de div-ida publica in-

terna terão a assignatuiza de chancella _do Ímiaistro

c secretario d'estado 'dosneg'oeios (lafazeitda', e

serão assignados por dois membros da jaum do

' credito. publico. - .

Art. 1-29. Os titulos de divida externa te-

rão a, assigaatura de ehancella do Rei, e serão

assignados pelo ministro portuguez, residente na

eôrto- onde se efl'ect'uar a emissão, ou por 'quem

mas vezes lizer, e pelo agente ou agentme -go-

verao portuguez, encarregados do a levarem a

eñ'eito. r e e -

Art. 130. Os titulos de dividapublíca de

 

assentamento podem ser convertidos. .nos de cou_-"

pon e'os de coupon nos deassentamento, a pedi-

do dos possuidores. ,

Art. 131. E' egnalinente permittida, a re-

querimento dos possuidores, a conversão da divida

externa' ' em divida interna.

Art. 132'. .Os ,juros da. divida consolidada

serão pagos a semestre. . -

Art. 133. Os' pagamentos dos juros, dos

titulos de assentamento eti'ectuar-se-hito mediante

1 os~recibosdos possuidores, reconhecidos por ta-

nouieado para o logar de administrador' bellião. Cada um dos .pugmuentos- será. indicado

7 Filippe deSousa Magalhães.:

. 190 Antonio do Sá d'E a Fi ucira 720

mar uez d'An "BJ“, ue o sr. Souto desfructava, . . , . 9._ g _

e “amem“ e“? m__,g_0veuo ? > _ 1Ijmz Candido 'leixcna de Moura. 25:?iêg

i *'@âmmãonnnrársubinlhe osangue ;ao ros- 1 lqã m?“nml'mo
240

to ao ver @administrador Souto cobrir d'insultos 154 ig. . J ” . .'_ f 'd' l _

e ameaçar com vinganças os eleitores,como fez ao 'Elelssgmm I um e““ "a e"" 120

(,wpe'_ lla-deE irito Santo, .ue romettcu_ ôr a_ _ , ___'___N _

_ ferros, só poi'P lhe darem ii ralisão por qndJ não ÊÊÊMÉRIÍ?" ' ?g

acceitayam_ a', lista que: elle lhes impunha 'f 19... M'lrianx'¡ "t2 .', -_ . .'_

Quê'iidlue'ncia pôde' ter ii'tim concelho um ad- 19:3 .1522“ ' » 'd 40

mi' rpg a ¡reggae-ão \cu'os_actos não de u- . '._ à ' V '

deiiisdasiild livre válida,*inês'si¡m”'dãapllêcdl"àââ'“*"§
'wÁM*l°30“““"“7' ' "' '“ " 41%

querer. de suaw mulher, irmã çle Iduncísco de 201 lg“"mã .F'_'g“S.t_a_ D. 40

Paulo? A vontade d'estu é a lei, e a lc¡ para 202 CMT? Ewan“) 'as ' 40

eliana vingança contra a quem se'oppõe ás suas 203 Jam "mM à.“ B _ “r ' 35

cerebrinas determinações. ' _ 204 kgfm"? DiumL. o"“ 'I' ' 2o

.,Q, sr, Souto faz do concellai'o seu mor- 20- C'guel. gls ,_ "nx” 20

gado, .e por isso não póde curar das convenien- 20% M'fo :1° êmofs "mm ' 140

ci_ç_s',;¡.iublic_ils. Que sympatliias póde'ter na sua l 20,¡ A".“_“ 'ñ' “3.0.8

terra o administrador que abusou da bondade de 268 A'metp Gl" em, 40

seu pac para obter. . . Deus o sabe. . .,quc detran? 209 Batentel pingo.
20

dou, seus proprios irmãos, que subtraiu uma egua 2,0 Me' mu; e es“s 40

do marca á contribuição, sobrecarregando assim 2,1 J “me ,'23 í. 5

os seus administrados, que' não paga decima da 212 1:3'":th 0,566 _ 20

maior ;parte de 'seus bens em prejuizo doencas 2,3 Joza :NEW ml“” 20

concidadãos, que faz remir mancebos de mais 214 &Mali; Ja éolíll'sllwal' 20 .

altonumero para deixar'passear pela sua porta 21, Fgm“? 0g. õin 1:10 10

os dcinumero mais baixo? ' 213 Tia'luacop '_"Í_es mam 120

Quem pódeir de boa vontade votar na lis- 217 Llçleêil 8:'an 20

ta d'um administrador qúe sonegou mais de réis 2,8 Mm? E“ .,.s ;Irma 50

á, fazenda nacional para se subtrair !2,9 \Rm'aCbnjl m ' a g“ n 40

ao pagamento' ' da contribuição clercgis'to', eu- 122'0 No”? ("à _

grossanldo _|a sua casa. com manifesto roubo feito 221 J imail O , “8m, B. . 480

álmçñç ?,- _ . _ . A 292 Aparlpnm. (al os a mãe. .d C. i

A' Se' ainda' ha quem 'peca ao sr. governador " ' 'lima (o couve" O as “l" 1 ,440

civil, a'conservação d'este homem 'na administra- 223 U "w nas. #480

ção; oque' fizer não tem a_ consciencia do que pe- 2.24 J'à' aàw'ümâ 'F. .t' ' 1 .000 '

de. E' outro elle .gue só'com elle se' pôde com c " ° .e Í 2° 'e' as ' à

.. !e . . . , r 225 J0a |l|lll bnnoes Netto . . 100

parar, porque os crunes'ldesse. empregado_ abo- 226 O _t _ l A“. d _ A

micavel Ío aijraãt'a'rain 'ao ab'sino; * t ' _ to'ñzrx( Brg:: :83" “Sus“ 15500

“Concelho ,Albergaria Sds janeiro. 22., n Jnsé Mari“ Game"“ . 80 y

_- -
,228 Manuel Pedro Godinho _Soares do

Relação das' 'pessoasqae dei-'sm e_s-'-_' '229 Alfàlgfgggãcms ^ 2:3.

e molas. para os nossas ;irmãos «de I” 230 Aurelio da Encarnação . 60

a ..Cabo-Verde, na l'reguczla de Nos- 231 Joanna, Rom _ › . 4

Saisellllora (Ia Gloria crosta chlaz 232 João Thomaz de Souza . . 40

de_ . ' -. 233 Manuel Ferreira Corrêa de Souza 240

' . r 234 Maria Thereza de Jesus Moreira. 100 l

(Continuada do numero,antecedente) 235 Josefa Ami““ _ . 80

- Transporte . . 37,5795 236 Anna_ Balacó . . 40l

126. Maria de Jesus . . . 20 237 Antonio Pereira da Cunha . 200

127' Marianna de Jesus A'pOstO'lo 60 238, D. M., Barbara de Sá Eça [fing . 900

428- Joaquim: (1080““ .A › _ ' _ «40 239 Lourenço da Costa Salgueiro ' 300

129 Francisco Gerardo da Silva -' 100 240 Joanna Pajóta . . 100 :

130 'O capitão 'Ayres-Au usto d'Olivr.° 500 241 Eugenia Balbina 100

131_ O tenente Manuel aria da em: . 242 ;Antonio Isidoro Serrão . 200 i

1 ' Sbyeml _ V _ _ 200 243 Eligeaia Reza do Jesus . _ 40

132 _José Antonio_ d'Almeida Liberal. 40 2.44 D-.Maria Carolina Ferreira 120 .

133 "António José Ribeiro Balacó 240 «245 Domingos Peixinho' 120 l

134.-.u Dimelzde Pinho. 120 246 João Simões Barabundo . 100 É

135 Luiza Fonseca . . . 20 247 Antonio Gomes Campina. 20 i

135:'~›quuim *José Marques de _muinto 120 248 Joaquim d'OliveiraBrandão, A 80

137¡ “Maria José_ Paula - « 2- 240 249 João'da Conta Freire . 25000: p

138 'ill-1356 Moreira . , . 60 250 João Gomes Patarrana . : 40,;

13_9 Manuel Carlos_ . I . 40 251 Maria. Emilia. dos Santos Salgath 20, l

140 João Ferreira Espin'hel- . 240 252 Thereza Angelica 40 |

141-5 !Maria 'Jeanne ,' viuva de Jcrony- A l 253 Antonio Dias Limas 120»i

' 'i "mg.-Qm~val.ho . - . 100 254 Francisco de Souza Maya 50 5

142'í~Rozà"Mm-is de Jesus, viuva 10, 255 Mimi¡ 'ROZM 501ml"“ 20 l

143 Custodio Marques d'Almeida . 40 256 Florinda. Palpista 10_

144 P.° Adriann'o Celestino de Sousa. 240 _257 Antonio_.Per.eil'a¡.=
60.

145 i Maria Ferreiru (lc-'Loureiro 100 j258 Emilia Pcixlnlm. . . 40 l

146 Maria Delfina . _ . _. 60 259 Joaquim Simões Amaro. . 40

ÍW'WW: r' * ~° . 10 ,26.0. *Bozo Ludovina. .- 120¡

148 Maria_ Cavadinha
40 261 Francisco Pereira 40 w

149. «Mmméraüsnm 700 262 Roque, Genealvos Moreira 300 k

150 Jimnna'Angelica v l- ' 20 263 Maria Thereza . '.40

lõllí'JThqrem Margarida . . 20 264 Jonnna Rosa 40

152 ;marmore Martins; ., _ . 40 265 Antonio Joaquim 40 '

158: 'José Maria dos Santos Pacheco 300. 266 Manuel. Peixinho - › 40':

Ibiugmldm Santos Netto . »120, 267 _Caetana Salgada - 10

155 "Thereza 'Can-valha : , . _ __ _,40 268.1. João Simões Peixinho m. 120 '

156w' José Nunesda Alma .. . AQ_ 269 01m““ 99'73“75" x 2- 80

, 151 MariniFeri-eim . ' «. .Z .40_ 270,4 ;As senhoras Mellos « 240

158'H'Msvia do Rosario . 100 ^ ' - _-.

159-" Maria'Angclica, viuva - . -. 40 A 30mm“ 10W - 6.05395

160-¡ 'Rola de Jesus, viuva . . i2 ' 4 u ' _-

16% ' Ignacio Rato' . . . .i 40 I (Continuar-sed.)

16 ~J0 ainda-Jesus - 20 , v

:se magnum“. z. r a 4o, PARTE OFFICIAL*

ñ" ¡Iiv'FereiI-sv' l _ . . a

12: km¡ deemç'lfii'ú'i ; ;Etnister1o dos negocios do reino, _

166 Thereza de Jesus _ A , _ p _ L 10 Despachos por: decretos dio-11mm de _dezembro do

151..“ 50mm“, Farm“, p_ A __ _ _ , _ 50 1863 ::as datas obama designadas

168', A @WWGÁngñüçáàaiii““ 'JI-3 v 69_ ' 3. Repar'tiç'aox-l.ll Secção

169541 _ei-todo Amaral ', .l 'V 1.' 360 2 Antonio do Villa Nova o Vasconcellos-Â

170 Francisco dos ele., a. , i' .. A _ 120 'i _ _nomeado para o legar de administrador

171 _FortpnatoÇar os, .p . . ' 60 , ' substituto do concelho 'da' Vidigueira,

172 Francisco 1de Sóli'sa Marques .' 120 que vagon pelo i'allecimcuto de Elias

173 _ José Henriques' Baixinho; A ' ' 60 " Fragoso de Mattos. v ' y _

Tiara? o a' .R ' Êg 15 Bacharel íAnt'oni'o da Cunha Seixas -'-

oí'ln'riio arai'vesn 'oza 2 -

176 Joaquim Henriques . 120 Isubstitnto 'do concelho_ da \Pesqueirm

17'¡ 'Joãd'Franci'sco do Amaral 40 que vagou pela exmieração do bacharel'

s Antonio Lopes dos Santos Valente, ba-

charel-nomeado para o logar de ad-

 

no verso do titulo, por meio do um carimbo, (10-.

signandoo respectivo semestre.

Art.. 134.' Para o pagamento dos titulos

pagaveis ao portador será bastante a entrega dos

coupons, destacados dos mesmos titulos.

(lo thesourciro pagador dos juros da divida pú-

blica interna é (laÍcu1n¡›r:toI_u-via da colitadoriu'gc-.q,

ral da. junta do credito publico. (Coatiuúu.) .a

1

Ministerio dos ,negocios eccleslnetl-

i .- cos e de Justiça

DireCção 'geral dos negocios do justiça

(Continuada .do manero antecedente.) a w ,,;

› Artigo 21.° . ' - _

Concluída-que seja a qualilicaçilo de todos os'

candidatos ou no mesmo dia em que se tiver;

principiado ou em outros quo forem para isso;

designados, será. a mesma publicadamíiixandusa

em logar conveniente da secretaria d'cstado da!

negocios ecclesiaaticos e 'dejustiça onde'possa serí

examinada por todos 'os interessados, e no dia

immediato ou nos seguintes com a maior brevida-I

de possivel será. publicada na folha oiiicialldo-go-

vcruo. A o

Artigo 22.” _

Se a'elassilicação ~de todos os'concorrontcd›

não poder ter lngarem um só dia será_ continuou

da no dia ou' dias immediatos; porém¡ o resultado:

d”ella será conservado secreto e só a nuclear#

publieado nos termos dd artigo antecedente.

Artigo 23.°

Os concorrmrtescqmd'itisadooveomorimóh l

bons, ou bons, entrarão com a respectiva qualili-

cação na lisââvçqne trainee '00'31“1qu para que

sobre elles p .sa *cênica 'contração para qualquer

logar vago de conservador ou ajudante.

Artigo 24.o

De entre of¡ candidatos apuradas nos termos

do artigo antecedente o governo escolherá Os mais

idoneos, atteudendo ao seu comportamento, a

qualquer serviçp ¡neblieo (pioàtigerom prestado ou

a outras habilitações litterañiisidevidamente com-

provadas. Em egualdade de todas as outras cir-

cumstancias sera preferido o mais antigo na data

da formatura.

Artigo 2Õ.°

-' Os concorrentes qnetiverem obtido a quali-

ficação de cspersulos'não poderão entrar na lista

de que trata o artigo-2. nem ser' ¡tdihittidoeal

outro concurso, sem que tenhanrdccorrido-peh

menos seis inezes a contar do. clicam/guevara.

rem recebido aquella qualiiimição'; ' v :na: . .

§ unico. ,Os concorrentes tres ¡vesesiqaoli-

_ñcados .como esperados nãovscrão. maisedmittiq

dos a concurso.-.~ Í .f, . ;~ . _ v_

. Artigo 26.° ' A ,. a -',,.

u Dlsposlçâo transitada . _

¡Pat-a o primeiro provimean dos lugaresido

conservadores terãoa preferencia, em .egunldade

de eireumstancias, quanto as cidadesn'doulbon'wo

Porto, os adininistradmos 'dos respectivos¡ bairros;

e quanto as conservatoriae, que dc futuro. venham

a ser. creadas nos termos (loiartigo,21;-§ unico

da lei de 1 do julho preterito, os \admiiústradorea

dos respectivos concelhos.. . r, -

.
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_ emçqule (leve'ileclarar-ae a qualidade do que pres-.

V. _ -Artígn 27.“

N4|$9DÍ congervadoã ou_ _ajudante pmltmi on-

trar no exercicio (le suas'tiincijões neni tor pre-

!prestado liança nos termos cshtbeleçidnsv e¡

agiloligos seguintcsgf ' _'

' v' “Árt'i'gdi-QSW

As lianças que *os conservadores darem pres-

tar silo lixadas na quantia de 1:0(30ISOL'X)l réis pit-f;

I'a'Zl'Jiriboa' e l'orto, e de 6005000 reis parafqual'f_

quien. outra coliscwatoria privativa que _venha

sonar rula em outras _terras do_ reino. p _

_ ganho.“ A qu'e derem prestar os ajudantcgi

dos conservadores privativos é lixado. om metade

da Que é exigida aos _mesmos conservadores.
l É I -

_ Artigo 29.°

?"'lipníagvdg .gneftrata 9.11.11ng _anteceden-

te_l ¡0( em "coinln'ehendcr, quadqncr 'd'élla's eingua_

lar¡ ¡eiite,'_uin ou 'dois liadores, responsabilisandoí

se um d'ollos por ' nina parte do valor _da
v ^ a . v . . . r

dirigem e! hypotlmcaodo bens correspomlentes _

okriga'gilolquc_ tomarem sobre si .

' _V __ _Artigo 30 °

'_ (' :Aliança Constituem por eacriptura publica“

tao tiuriç:i;__o:objeo'to e quantia d'esta, a natinieg_

saídos: bens inunovein que se liypothecam, seu

valor 'd'm-¡gçim é 'se _estão desembaraçados de

qualquer_bypotheczn l_ _ 4' ' ' A

iu'lv »4.2“- -'Ar.ilg-9 341! ›:› "2; < ~-

.__V Ã_ escript'urirde _qdo trata' o 'artigo antece-

dente _sera lavrada 'sómente _depois de se ter pro?

codidod avaliação dos bens oil'erecidos em hypo-

tbera: _pelo liadnr ou iin(lore's,_i:e'dp haver sido

julgado _pelo juiz o valor dos mesmos bens ¡mili-

ciente: para segurar o pagamento (la quantia da

banca, tudo nos termos dos artigos seguintes.

' _ Artigo 32.0

Os conservadores das conscrvatorias privaii_

nim/sá¡ ajudantes', . 'qlü'ailos bout-etária 'dexpre

tar __l' ug! respectiva, far” para tal lim *ao jldã, g

*lda eolnm'cn, a' ;dia pertencer a centers'

 

mia Í:nur .requerimento . por ellesassignadov

vaia“- v < ~ - -l

May.“ Qual o--tiador nadador-esquetoüre-

rem, *e ual, no caso de Serem dois, a'purte da

liançagy :me cada um se responsabiliaa ;Ç .v

.° Quaes os bens qué o mesmo liador ou ›

liadores ¡ga-eu; _hypothecan o seu lelül', e aonde

silo sitilalYoÇ-g; !e :concluimlo por podir no mesmo l
. f . -. . . u

requerimento, que será tannem assignado peler

fiador ou timlores ellerccidos, que o juiz lnundc lt

proceder á avaliação dos ditos bens.

Artigo 33.°.

O juiz de direito, se os bens forem situados

na sua comarca;"tirandará que, ('liutrilmído o re- V

querimento, sejam intimados o respectivo dels-ga- l

(o-do irocurador rr'g'ro, o requerente e seu 'timior

ou lia¡or(2@,-para que ac lourem em louv'ados, '

que pveecdam tl avaliação.

'§ túnica. So forem situados em comarca d'i-

ersllç iiithdhrá. expedir 'precatoria para o juiz

do'ãi'eitoal'ellu, a lim de que ahi :tenha logar a _

mieaç'M'dde lourad'os e a araliaçilo dos bens!!
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pelo fôrma' slapra indicada. '(É'outimiu.)

-' ' l.“ Repartição ' "

Lista dos substítiictqedpsajuiáeêlglie direito, a que ,

se refere o decido H'Éstzrddtn, nomeados para

as comarcas do districto judicial da relação

do pole. f:¡j"'t':_'t .g'wy'g'g

(Coiltiliiiâdeüdo nãmel'd'id¡ &Õdddteâ

_ __ COIM RA_ _ . Vw

O bachaliel'ilôilo Correia lde Campos' ”i” V

(Norma-“Bematech da Cunha Carvalhaes '

O'b'rmbrirdüwé Maria de Vasconcellos 7Silva

Carvajal

O bacharel José_ Pinto Ramos des Santos.

'É's 1 ..ESTARREJA ' - ' l

O“'liiii-l'iiirel Joao' 'Carlos do Assis 'Pereira de'

""Mêllo 'M' "W ' ' ' W

 

Quim KE91190.erue , .',' ..O bacharel l 17183133: 1 u t

Jnnq'lim C i ' V l i ;da .i e a“. 'i

Francisco &agiaâããgl dll”: 'h
, .L . , FE ..› *~ -uá R_ o

O bacharel Bento de Casti' V Abreu Magalhães* _y

0 barbarel José Peixoto (e Lhig'tilhiles Eletronics

O bacharel AÍ* .Ill (liLSitht'e Castro É?

Paulo Mendes. log_ .5; ' __Z 37V'

Q«-hncbarelVViw›$9 Pedro de Carvalho ; .,'t V V

Vicente Joné Godinho 4 Í

Victorino José da Fonseca

Hermenigildo Correia de Sá. «

FELGUEIRAS

0 bacliarebgântooio Mende., Leite Magalhães _

arbiichanel Francisco Manuel de Barros Cmtueit'o.

:Ui-;n Silvaiiv: ' v 'V v i A ; i

QuluwliarçlAvellino Pinto do. Carvalho . _ g V.

decisao i'l'eíxeirazLoitm 7. , . v v .VV. ¡.

., . . ._ FIGUEIRA .

0 bacharel Manuel José dc,Soilsa Junior

@Miau-el _Luciano Xavier du Silva

Antonio_ uiitelmo Loureiro v

ermano de Barnes.

.vn

Antonio

 

¡eu! Machado _de _Figueir do_

#dágfdlio' da Gama e Castro ç

Joaquim Homem de Moura Portugal

o'linchiirél J osé de Almeida 'Pedroso =

"arm " 'GUARDA' n

OMarel Alexandre da Cunha. Piguatclly "da

(“Gama- " i ^' ' - "

aludido da Costa Amaral e Colltm

Mel' Pereira' de Carvalho Barreto

&Não; Joaquin¡ 'Dias' Neves. v

lÍ-Llê .,'H ,_' ç¡ - ,

(r,-......V._ _-. VGÚIMARAEVS.

War-el Antonio Alves-Carneiro -

O' "bacharel Manuel Bernardino de Araujo. e

Abreu _ _ _

Fbadmi'slrjlã'rmiwy Pinte .de Carvalho_ do

   

  

  

 

   

  

   

    

  

' O bacharel Jeaé '

' _ l'

;40 bacharel Mmmel Aguedo Gomes de Miranda

' _Albino José de Moraes. ' í '

-- «0.baeharol Manuel ..Alves Mmi'uiLde Moura...

-40 bacharel José' Joaquim da Fonseca Correia de

' Joâé Àhfôiild Gomes Lelvte'llebel'lox Fi*
_.. ..

' 'oito-v de Castro' Côrte

GOUVEIA“" -7 -

' . ;v0 bacharel Manuel da Silva Medon.

Amaral e Freitas a O bacharel João Roberlo de Araujo Queiroz

O bacharel Francisco Antonio Alves Naves. O bacharel .loi'ío Francisco de Mattos

i LAMEGQ João Fiuza do Mattos.

O bacharel Francisco Osorio .de Aragão_ Magaw - PORTO

lhñes~ O bacharel Francisco Jesé Rodrigues de .Oii-4

velra a I, , - _

O bacharel Antonio Alexandre de Oliveira Lobo

i O bacharel José dc Aguilar Teixeira Cardoso-

! O bacharel Henrique Maria Ferraz Vianna.

(Continua.)

Exu-:mon

_ _ Dos jornaes do correio d'hontem extraimos

os seguintes telegramas z .. - ,

Paris 12.-.~Coucluiu-se _a discussãoigeral da

mensagem no corpo legislativo.. - . .

A emenda da opposição sobreeleições, foi

O l):l(3llnl'el.EfI\lçlBCO [hunter-Berry da Fonseca

Lobo-LL: wi ' "

Francisco Ped 'o da Veiga V . _ _ __ __

O baCharcl Jodn Tuim'ü'a Pinto. i' A "l

LUUZADA

O bacharel Albino Leite Rebello da Gama

OVbaoharel Antonin Barreto de Almeida_ Soares

O bacharel João Machado Ferreira _Brandão

O bacharel Adrião Baptista_da Silva Freire._

LOUZA V V_ . _

Obacbarel AdelinoJustiniano ,de Mesquita

0 baoliarelJoão Simões_ Neves _ _ V _

V0 bacharel Francisco de Magalhães _Mascarenhas

O bneliarelVJosé Mariagõrte Real. Sacadura V

MACEDO DE CAVALLEIBOS rejeitada. e . ~. . ,

Manuel ;de Almeida Pessanha_ __ ., à_ . ' Bruxellas' 12.-Foram eleitas deputados pen

-O bacharel Antonio Mauricio¡ Pereira Cabral V l lolrdistrioto' de Brujas .os candidatos do partido

0 bacharel Martinho Carlosde _Miranda eatholico. o V _ , ~ _ V_

José Antonio de_ _Oliveira Pe ado““ V Paris 13.'7-'A83n0ü0l85 'deNova York al-

í., E.? csnçam a 2 do corrente. . . V

O bacharel Miguel Antonio Gonçalves da Costa Morreu 'o arcebispo de NovazYork. V

Amaral . »O governo havia adiado o ::cambiais-nto para

meado de janeiro. V . - V .

* - r O congresso confederle approvou uma lei

  

   

   

 

  
   

    

  

 

   

    

   

  

  

 

   

   

 

   

   
   

 

  

fi 't '
stillui _ de . MendonçaO bacharel .Antonio 'de

:Falcão ' A ""ÍV ill““ . para 'que ninguem sie eximaao serviço mili-

J'osê' dê Almeida Cardoso Nhoque-me.; í" ' j' tar,

-"“ 'MARCO' DE CANAVEZES .Z I _.:fan: Turin 12.-Minghettideclarou no senado o

:8.bac'lmmÍ-Joñl dmAIlgleidâ BãlwsóJ-.ú V

"We Í“ il.“ -. “xi 01'.\r*.~..“'°::“§7:; ~ -

. &pitas; _ l _ __ ' _ Paris 13 (de tarde).-Añirma-se que as con-

O bnatal'elV'Béulaiéw iSóh'reêl'deà Vàsbbhcbllos (lições do emprestimo em breve serao publica-

Ã ' -iilvíriiiteh'egrol"2;'í ¡'›"' "Í ?3;!*3¡'*3'"7"'¡'l i' l““ daspeserão :.subaeripçao, publica a 65,50 apro-

¡0 bacharel José Maria de Vasconcellos Côrvé' ximadumente por 100, subscrevendo outros pra-

Real. r r sos em 16 mezes. '

Bruxellas 13.-0 ministro pediu a demissão

em virtude de Brujas- terueloito deputados catho~

lieos. ^ -

Berlin 13»er deputado¡ rejeitaram por

2280 votos contra 35 os creditos de cinco milhões

e meio de tbalers que o governo_ pedia para a

guerra. -

-':\
.L '¡l...-.

horror que enunou em toda a Italia o attentado-

contra o impermlor. *

V _ '_g

'Lourenço José 'Ribeiro "tl'el'iguoiredo e Castro

Antonio Candido :de Sousa Cuatror e Moraes Sar-

i mentiih ' A i' ' '

Luis View! Gaia Fil-heim. ; i

Jeronymo Luiz _de Magalhães.

ÍMIRANDA DO DOURO'

José Manuel Vaz_ das Neves -

Francisco Ignacio Dias › H .

;Joaquina Alvares Ealciiçr _ _

Antonio La'uri'álfo GerahlewMacedoQ *

. - * _ r. MIRANDELLAy v

O 'bacharel Bernardino José (largada Alves '

Antonio Silverio _Rodrigues _ ' ' r '

:José Maria de Mendonça Machado

Sergio Ailglisto5ljui'eira'do Lago.. '

MOGADOURO

O' bacharel Francisao José FerreiraSanches

Francisco Xavier Neves

 

Paris l4. - Noticias _de Southamptou dizem

'› que ns hespanhoes se apoderaram de Azuá.

Flores _bateu coinpletamente Mosquera.

_ Annuncia um despacho quei'o navio hespa-

nhol que conduzia os embaixadores iinnalilitas, se

relilgiou no porto de Messina. _ _

i «Monitouri lixa a substituiçi'lo publica dq'

emprestimo 'para 18 de janeiro : a emiSsão será a

65,30, contando-se o' aro desde janeiro', subscri-

pci'io até seis francos irreduziveis.

Será paga a' 10'.“ parte, :'e'subscreve-se por'

10 prasos ménaaes de e nal quantia.

De Domingos dizem que se lizei'ani pri-

poli'tieas. ' ' ' ' 1

Em Puerto P-lata estilo '4:000 hespanh'oes.

' As outras noticias nada adiantou¡ á'tomada

' da Azuis:: ' '

O «Cdnntitucional» demonstra a impossibili-

dade de evitar um conilicto se não se &Cabtlibóm

a questão dos Ducadns._ ' 4 ' 'V

' 'Hamburgo 14. - A Prnssia prevenir¡ as em?

primas dos 'caminhos de forro¡ de 'que *se prepa-

rar-mem, para transportar 'gnt-'Má 'numero 'de tropas

para Hamburgo; T: ' ll“”"i' il' " " 'J 1

.r .. A " Pari 1'4 (to tar( e). -4-V'. e 'tino @testar o"

:- whiüNGORVO i'm-.i 's .n of¡

Oib Thomás Ignacio de Meiiellos Guru¡ lillnlàlmhlip, Oidmi'ñeràrio ddibnñüo dinñhum à“ '44d51 i _- d,- Í- 5;;- _›n, ' gmi iões' e; riinc'os. ' ' " *'1'_

'qb-“SMP l :Ô'tililuo 'Milllli'lwievlii ?1599792 F“l'l 'Osl index-es diiÍcar'teiraungmentaranrem'1'13“

bica?, 'i' l› Vir“ (lí) 'vi', lili '. :'iu- .-na I lili l' A l !A 'l A' ill:

I'm? Afim““ MPBlelind'l'Í'Qi V A. v: I _ _ No, corpo legislativo, mr. Tliiers'coii_rbatcu

“Jim” (”árlos'Agmm" i; r i", M' i i i m 'Vil ii as cmididat'u'ras ofl'iciités', acabamos dsiabusos da

MOer ALEGRE ' z l 'l' administracao, e diiehrriin(lo' (plejd àiñtzagiil'ihni#

versal 'solitária' o' pai'i com 'aslsti'as demonstração“

;Thiers acrescedtou, que'as suas palitvi'asf'uãó'erani'

_uma ameaça, Haas' siip'inna 'advertericiagtâ '“ ;' '

i O' mmistro "Birnierírespondeu'que:notacto

não achava_ differençacntre Toners- e Favi'e' ago'

ra que nega_ ao pdderp direito 'de intervir nas-

elêições. ' " ' ' " ^' ' -

Paris 14 (ai noitê)i'-'-,A emendazieerea de

eleições foi rejeitada 'por '198 votos contrla 14.

" 'Francfort '14 '(á':noite);+-'Afproposta austroi

pi'ilssimiii,i'(›i rejeitada por _11 votos contra 5. ' " 1

Paris 15.-'0 «Mon'iteura de'hoje .diz 'nà para

te official que o imperador, na oeeasião de entre-

gar o capello _ao cardeal Bonneobose, '~ lbedissera:

que as honras são uma carga' pezada. ' g

I Oque nos* anima, acrescentou, ;é a_ confiança

z .. .maximum @A BÉIRA, -. -

O'baeharel Baltlmzar Jacinto Cabral e Castro

O bacharel Antonio de Almeida Gralatcira Cai-van

lliaea 'i - . › ,. o

Julião Sarmento de Vasconcellos

José Antonio de Moraes Slarmonto. :í .

.v A atençao « :

O bacharel' Jeso-Antonio Pereira Dante: Gael**

reiro* '

Antonio de Brito Sousa de Castro Prego-

;Joi'uLMulliciro Pereira Ferraz _ i

IbiiolliIahtrel da Rikihàl.l“lí“- “ ' i'll“”

sões

O'Vbaeharel llernardoVAulfniikDi s Pereira Ma-

,i'à gh' :i: 3: 1

amando V'raálÀ-;At e ell'l' *Castro

litoúlogJoagüm üãi'çangglir ¡céu!

l _MOIjl'leMQR O VELHO

.Éàês -Agpàdsto de Almeida Peixoto

_ ,Ferreiiiialüulvño V _ _ M o, › ,pr

gba( anel Antonio -

bi ¡llrel Aíleiinodlafãnl l_ | 'ro Pimentel

«0? bacharel José Ornellas 'da 'Fonseca Names.

' ' " OLIVEIRA ' DE' AZEMEIS v

O bacharel Antonin Josie de 'Sousa Pinto“ Basto

A: é?"

   
  

     

  

  

    

  

magalhães

Antonio Bernardo _da Costa Pinto

l v_ t' L_ ¡.1. l A l

;O 'bacharel Domingos Manuel de Oliveira'ltralla

@bacharel Alfredo Augusto Pereira' daCunha

'José "Antonió'dd Figueiredo ' ^ '

_ Real. " " '*' ' '

' ”PENAFIEL“'Â" ' f "

de Almeida Aze-

irir'." *' ' . -

lr -A De'vois'iáshtr'* admirado assim como cade

ver homens que apenas salao¡ de* Um'nhufragio'

clamam em :seríauàtilimventoselton¡ Má.

Deus protegelevid'ewtemente NF

' permittirá: queog'euimdo matvenlm ainda agi-

tid-a.. " -'-' '~

. - Todo 0( mundo pode :navegam comer quizer,

tendem íaonldade' deexpreasaraozaeu paiaammito¡

'interviudo nosiactos dolgoverno e tomando partiu.

í

.i'

O bacliarelt'ãosé Pinto Monteiro'

*vedo elli'ell'o V“'x' A'

_O bacligqulanucl _Joaquim :Rodrigues 'Ferreira'

O bacharel Columbano Pinto Ribeiro

"ÀHJÍ. A¡ l¡

. 'warmgoriossaubliçose ;; .~~

V ?ESC DA RdilejYA Francfort 16. -- Apenas constou a) votação

Q baçl'll'iel Jose :POWJhQV-Íl “MFP“ pl¡ _ _ l g daijetzb_ _a :Austria e a h'uesiadeqlararam que

Oba!? Ne' AM9“? 1:91'?“ P““".'°,'"°_c“namT° 'queriam levar ao tim a'proposta 'por sua conta. _

Jpséie'lpdes Lellcjde Gol“:tila e nova" r _ ,_ _ ABaaoniaL Baviera, e outros governos. pro-

O bllclmrel JOQquumIçIçãlüw de Mol'aes' mandam¡ contra aldeiiluraçlão da' Austria e da
(A .A P_I-.;.- mi'v- v'

O bacharel Salvador Antonioide- Sequeira o Sei- u' 5'81“' ' “ _ea

x38
- v V ' y ' V . I V

O bari'lo do Mogadouro

Jesé Augusto Mendes Ferreira _- › ---- '

João Antonio de SequeirareSoiuam- ~ .A Am Estatistlca de nalll'raglos.-Um_ior›

PONTE_ DO LIMA ^ nal france¡ publica' uma nota' estatistica dos ai-

O bacharel João de Barros Mimoso Abreu e nistros.marítimo!, Que podem claseilimrnse como

Lima naufragion, neonteoidos nos ultiiaoslfà annos.l,:,¡

V , .

   

   

 

   

   

  

 

  

                   

  

    

  

    

   

  

   

 

   

em Deus conñan a na missão ue temos a como ' ,_ . h . . .. l... V" _ _ '

' i ' Iç ' q ' o a '- ;precedente do Rio de Jaiie ro, com o _iii noticmdo

limportante cal'regajyieiitlrdgmzorros para aquel-

:le archipelngo, fundem¡ no porto da ilha 'de S.

.Vicente media¡ 2; do corrente. V x i - '

Mire/alto_ ' ~ 'i

Tá

No anne de 1.563 subiu 0._aumerqd'elleso

3044. 5 i l i_

' - Em 1802 i'ôra de 2098.

' Em 1861, de 2171.

Em 1860, de_ 2143. ~

« Em 1859, de_2,320. _ _ _V_

Em 1858,11:: 2080. _ l

Em 1857, de 2230.

l'lm 18536, de 2130.

Enylsñõ, de_ _2000._

Em 1854, de 2120.

Em ,1853, de 1610.

Em 1852, de 1850. _ _ _

0 ineumojornal diz que em 1863 se perde-

rainVV47 vapores inglezea, 12 franceses,.V4 bollan-

dezes, e_ 33 de diversas bandeiras,Viuto'alem (los

americanos, os quites em consequencia da 'guisa-o,

ra não poderam contaraec pgagidãoV.,¡V¡ '

Curiosa . reunlãuzs e Vbarlielros¡- t

Em Bombaim, diz o, ¡Colisei'rador›_, houve .Uma,

reunião de quasi _dusentos barbeirosno mez de

novembro ultimo com o tia¡ de deliberar' sobre o¡

meio de oceorrer a actual oiircstia_de..pl'b_visões..

Foi resolvido unanimemente que as ;ainda bur-

_ bear e, 'rapar aosmativop ,fossem augmentadas e

que um;biudu devia pegar_ 2 annas por uma-ra-

padura de cabeça, _um parse anuais, um_ mauro_

5/2 annas, e um baniquLBúúeswp giwtgmos¡

europeus, a pauta não vao seram¡ a a, com_ _119._

ceio de que estes,. como sabem_ barbear por silrpg

eusem pagar maior rata. 'Decidiu-se tambem que

qualquer barbeiro que ni'Lo se çouhirmasse eomhaV

resolução devia ser .posto fora ;la cas . ,___ _ ü i

arms¡ antropophagoe, - J'esjovleus

ladrões de lv'rovença em França, Veccl'evo q neps- _

mo jornal, por nomes Camey,Ar_aou_ld,' _e_ Ni_ vélre,

roubaram ba poucos dias algumal _roupa na loja.

de uma modista e refugiaramqse na's _mattos para¡

evitar a policia; infelizmente _como ou. um 'clgiveii

ro forte, e a humidade_ eV fome re uzirañl os e_oi¡_,

tados a um estado deploravel não sabendo para;

onde deviam ir a buaça d*um_ abrigo oulxdivio.

Finalmente na desespcraçãoení que 'se neh ram,

occorrsu-lhes a idêa de seguir o exemplo _

polaçüo do navio aiiiedusan, e .tirar sortesfpara:

decidir quem devia .morrer, primeiro &sem; "70;

sustento aos outros; a sorte. caiu :no _Aruoufi , e

os seus camaradas começaram iminediutameatc,

os preparosparaeompletar _o terrivel_ .drama.

Ameald,:imla qaetse achava umito fraco cam

i a› fome, deitouese &fugir; darido l_cetiíonil(”me ala:

ridos para que alguem lhe aeudissç ;nos seusgrb

. tos'. felizmente foram ouvidosçporngm caçmlgfque

chegou -oxaetmnonte a tempo em que nocturna

(luis estavam quani paraagarrar-a_victima sem,

to'nciada. 'l'erminotksa dente -mndo a acena e os“

3 jovens Vagabundos foram a linal, entregues as,

mãos da policia. - '_ V_

_ ' Noticias da India, Macau, c Gabo

Werder-A folha otlicial, trazhas ¡egiuntcs \no-I

V ticias d'estaa possessões :

«São datados os edit-ias da India de 7 dede-

zembro _lindos .della de novemer proximo ;pas- _

sado os de Mac-'mude dezembro ultimo e deja-V

ueiro corrente de Cabo Verde.

Iudia.-O governador geral, depois de ouvi-

.~ da a junta.khhâsmmuleàcomdhimselownnsclho

do governo respectivo, apprnvou provisoria-

menteva providemziai,X adoptxdlaI-upoloi _goremador

de Damilo¡ do isentar'de direitos de. importação;

o arrou o o battle! atâaqo lim de dezembro ulti-x

mo, a lim de remediar os malatproVeuicnlos. da:

crise al¡mentieia'quem'aquslla praça oauoomeçava

a setltil". I 'l l ' i |f . _ 'n _l-|'

.Palaieipa o reverendo¡ aroebispodeGôa, pri:

mhz do' Oriente¡ haver nmdia .3 do refeitido uma_

de' dezembro' celclnadoüe polítil'cial nifesti cidade

!de S. Francisco .Xavier na :igreja 'do amianto

etnívento do .BourJesus na eida'dozdeiGômlAclm-

vam: o templó; ricamente orderimlorieom armaçi'ieo

'revestido damasco, Lsegdndoio gostoaeuropsua Am.

v sistiram "áquolla _festividade o'ex."°.'governadm'=

geral¡ Votadas as aueuiridáil'sszde Gôa o¡ mudando.

quatro mil Geis da cidade cuba¡ viuinhaoçns.

Tencionava o mesmo reveremloarcebiqw

partir para Madrtista., entre l2-e ló do já. referi-

do-mez. -. 't a _ , u ., _t

Macau. -e'HZavia chegado .no. dia 3 dono-

vombro ,proximo passadoóquella-cidade 'o 'ninidac

relação de iGoii, Antonio metimmdos .' -an'toa

Ordspo ,. para .tirar agyndàcana'arao exogorernn-

. dousisconde da Praia-Grumlede Magna# qual.

se achava eu! andamento.- ~ ' -i u my¡ ;info-.L ~.

Não tinha oceorrido umidade nlgaúnt'det

interesse publico. Havia inteiro nocego.

Cabo-Verde._“-' _VO_ mtaeho aCnhutançan,

Consta_ que_ ,novo auxilio d'agua) natureza_

será . em¡ breve remettidp .da ¡nc-lema capital.“ _ Na_

Bahia,t_raballm-se.nomesmo Sentido.. a' « , ._

V ¡Fa-lleceu no dia29 do mez'deÇdezombro ill-3

time o administrado:: Jdo concelho. da ilbtÉ-Sllits.,

Vicente. l " r _

. Dylminiptrador_ substituto¡¡communiop as

mais recentes-malícia da ilha _de Sm›p›Avt-ão,,

onde-¡mais se :poderiao'eeeiiw gdsífqmômghovêra

nliileopiamssiente . por' espaço de,2:i._hm:as _nos dias¡

4 e õ _sMLchreNter .o .que--ntiiiteapoilsra ainda

aproveitar-.ássemeotoiraa ilp milhphegdevo asse-V

gurm' V a polaco-To ein ¡lume-das displasia' espeá

cics de batath.Dimiuuóramjpoiasgios ¡Mutantes-

daquellaillm angramljsainíasappmmis_ sdafomen

_Na ilha do RS.. Nicola-ur;th o mesmo _admi-s

nistrador, ter general; alimeutieiosparai dois ou

trez mozos 11min. l ';. ¡ ..í ;_1. -,

São as ilhas da Boa Nisto e do;.Sal_ as que

se acham em peiores condições, devendo comtudo

ter sidojai_comenicntemcnte soecoi'ridasJ ,;



L' Independence-Demon¡nar-se-á ns-

siln um novo jornal que vne auír a luz em Lisboa,

segundo ..o dir., e que será eacripto cm franccz.

Propõe~se tractar de assumptos politicos, assim

relativos a Portugal, como a outras nações.

llespaclsos¡culminou-Vem" nos Dia-

rios de 18 alguns despachos dc iuizesalc que da- '

reinos conhecimento aos leitoreu no seguinte nu-

mero.

soccer-'os para Cabo-Verde.-Por

impordoavel esquecimento deixámos de noticiar

no nosso número passado, como nos l'ôra pedido,

que o rd.° parccho da freguesia d'Eixu entregára

no dia 15 á auctoridade competente a quantia

de 265380' réis, que foi agenciada pela comunis-

silo d'aquclla freguesia para os nossos irmãos de

Cabo-Verde.

Fesllvltladel. _No proximo domingo

festeja-ee '8. Sebastião na sun capellinha de Sá,

na capella -d'Aradn e na egrcja de' Cacia.

Na primeira haverá fogo preso na noite de

domingo,esperando se ali concorrencia, se a noi-

te estiver agradavel,como teem estado as antece-

dentes. '

Já na quarta feira houve na egreja das Car-

molitas d'esta cidade uma festividade de devoção

particular em honra d'este'sa'nto.

  

Thesossro publica-Recebemos um«. q

exemplar daeoatu da receita e despesa do the-

souro publico no nano economico de 1862-l863.

' Agradecemos este louvavel acto de dclcreu-

cia para com 'a imprensa. ' _

Tempo. - Depois de alguns dias de feia

catadura, em que se aligurava eminente e atura-

da invernia, tornou a serenar o tempo, seguindo-

se a alguna dias escassamente clmvosos'outros g

tio amenos, que mais parecem da estação das

dores, que do pino do inverno. _

E Elpetllcnte. - D'bojs' em deante deixar

mos: de remetter o jornal áquelles srs. uasignmlv _

tes, cuias contas com 'a administração d'cste jor- ,

nal se acham em grande atraso. '

A Áquelles que tambem se acham em divida,

poitoque menor, e que ainda se não dignnrani

responder ds cartas que o nosso administratlorl

lhes dirigiu em principio do corrente lines , po- '

dimoe' o obsequio de o fazerem com a possivel

brevidade_ ' l

_Entre outros escriptos ultimamente_ chegados ¡

a esta redacção, e que opportunamentepublicara-

mos, temos em nosso poder uma correspondencia

d'Esgue'irn, que irá no seguinte número.

Rebate falso. - Hontem de tarde foi*

muita gente á estação do caminho de ferro para l

ver a the almejada commissão do goVernoqne se

asseguram chegar da 3 horas, luas foram de bal-

de, porque até rt hora em que escrevemos, não

appsrecsu.

Isto vao dando aros do lôgro do homem das

botas de cortiça a passar o Tejo.

_me_

Por alo caber na secção competente, damos

n'este loga'r o seguinte artigo:

 

Concelho d'ialbergarla

A cñrte do rei de Pam fss espalhar d ultima

hora que o Ir. Souto reassumiu a administração

d'ests wncelho; porém podemos assegurar que

tal asserção 6 inexscta. w l

Os smbusteiros. querem contentar os seita

adeptos , e para isso propalam boatos que ,

a serem verdadeiros,depunham muito ,contra o sr.

governador civil, a quem não julgamos capas de.

subscrever a escandalos tão saliente!, como são

os' que se imputam 'ao administrador Souto.

Este mau funcciouario continua a estar

suspenso, e nãoxobstante a protecção cega, que I

lhe presta 01|'. conde da Graciosa, continuas

tantonarectidno do sr. Taborda, que não só não

acreditamos que s. exe.|| lhe levante a suspensão,

mas até confiamos em que brcvs proporá ao .go-

verno-a sua demissão.

Prevsnimos o sr. governador civil de que se

fazem altos esforços e que se procuram grsudes

empeuhos para conservar na administração o sr.

Souto ; mas acima de tudo isto deve estar a 'con-

veniencia dos~povos e a dignidade de s. exe.“

São tio fortes as arguições, que pesam sobre

o sr. Souto, que seria um escandalo, uma immo-

rslidade conserval-o por mais tempo na adminis-

trsçlo do' concelho d'Alberguria.

L.

 

CORRElO

Na senado da camara das srs. deputados do dia

18 a res'entou-ss pela primeira vez como ministro

das o as publicas o erollo Clu'isosthomo d'Abrou.

S. ex.“ disse que alto fazia programmas nem pro'

 

massas, ue mais q'uc tudo valiam os actos, e

(lis lpena sejas; quelpor ellos queria ser ava-

Ia o. A ' .

O sr. Antonio de Serpa perguntou ao nov

ministro qual o seu pensar acerca da liberdade

do commercio de vinhos, e se acceitavs o *respe-

pectivo projecto, que só estava pendente da san-

cçlo parlamentar. Respondeu o sr. ministro que,

em principio, era pela liberdade do cornmercio

de vinhos, e de todos os ramos d'industria, mas

'que na applicsçdo do principio era mister pesar

as cireumstancias da opportunidads, e outras,que

precisavam meditado estudo, e maduro exame.

E' tireil de ver por estn'rcsposta do sr. mi-

nistro das obra publicos, que o projecto alludido

não'terá solução alguma n'esta sessão legisla-

tiva.

No mesmo dia 18, tl noite, houve reunião da

maioria no ministerio do reino, presidida pelo srÍ.

Cozurio.

Gaston-se muito tempo em cumprimentos e tri-

butos da mais pura consideração e recunhccimcn-

to aos dois ministros demissionarios.

Differcntes objectOs foram tractados n'esta

reunião, sendo o mais importante o da liberdade

do tabaco, de que o sr. ministro da fazenda disse

ia apresentar n proposta ás camaras no dia se-

guinte..

O sr. deputado Abilio Gomes da Costa,pou-

derando que não tinha profuudado devidamente

esta questão, disse que concebia sérias apprchen-

sõcs sobre a opportunidude d'csta medida, e que

receava que para preencher qualquer desfalque

produzido por ella nos rendimentos publicos, l'os-

sem pedidos novos sacrilicios á propriedade. '

O sr. ministro da fazendarespondeudo ao

sr. Abilio orou largamente, conseguindo destruir

os receios que alguns membros d'aquella reunião

'tinham pela adopção d'esta medida.

' Fallon-se dos acontecimentos de Villa Real,

e o primeiro magistrado d'aquelle districto foi cn-

lorosamente defendido pelo sr; Guilhermino de

'Barros,e no mesmo sentido de defesa fallaram os

srs. Julio de Carvalho e Affonso Botelho, que

terminou dizendo que no partido da opposição d'a-

uello districto havia um grande mysterio, que

elle ni'lo queria n'aquella occasião desvendar, por

que o ar. Guilhermina de Barros, tambem tinha

usado da mesma reserva. ,

Decidiu-se por lim que se não lizesse ques-

tão da alteração que a camara dos pares fez ao

proiecto de lei parao reconhecimento do principe'

real. A

Fallasc, e da-se até como negocio decidi-

do 'em conselho de ministros, que vas haver uma

nova formula de pares, nomeandose 10.

Estes expedientes de occnsiãc ni'io prestam

para nada. Em quanto não tivermos um gover-

no, que com decidida energias coragem, e peloa

meios que a Carta Constitucional indica, rcforme

aquella camara', nada se pode fazer, nem isto

assim pode continuar.

Pari-ce fora de duvida que a camara dos di-

guos pares está manifestamente eu¡ opposição ao

actual gabinete, e mais se pronunciou esta oppo-

siçilo com a entrada dos dous novos ministros.

N'csta camara foi grande o tiroteio de per-

guntas dirigidas ao'novo ministro por alguns

membros da Opposição d'aquella casa., '

U sr. Aguiar perguntou ao sr. ministro das

obras publicas se tomava a responsabilidade

de todos os actos do gabinete, a que se tinha

associado. S. ex.“ respondeu que sim, e que não

só cada um dos membros era solidario nos actos

de todos,mas todos o eram nos actos de cada um.

E' esta a verdadeira theoria constitucional.

Por esta mesma occasiilo diri iu ao sr. mar-

qncz de Nisa varias perguntas -so _re did'erentes

objectos ao mesmo sr. ministro, que lhe não pôde

responder por ainda não estar habilitado.

Añirma-se que o grupo dos deputados, e

pares chamados dissidentes voltariio a apoiar o

actual gabinete. Não nos ¡nai-avilharemos se as-

sim o virlnos, porque da colierencia de principios

e de idêas nâo se faz hoic caso, e subcrdina-se

tudo ás convenieucias portidarias e possoaes, e

até mesmo porque a eleição geral para depu~

tados está muito proxima

Consta que novamente chegára a Lisboa o

sr. Lindsay para exi ir da companhia Uniiio

Mercantil as avultadas sommas de que é

credor. Se assim é, acaba esta companhia, e não

deixa muitas saudades, porque' tem prestado

um pessimo. e irregularissimo serviço ao commer-

cw. › . A

Tinham chegado ao ministerio do reino re-

presentações a favor do sr, governador civil de

Villa Real. Tenta-se por este meio salval-e das ar-

guições que lhe liizem ; mas ainda _assim dizia-

se que iria transferido para Vizeu, c que o de

Vizeu iria para Villa Ren-l; outros diziam. ue

não se tomaria deliberação alíumaá sem que ::lie-
1 .

gasse o sr.bispo de Viseu, A ves artins.

Lê se no noticiario do (Jornal do Commer-

cio) de 20 do corrente, o seguinte:

(Foi demittido de governador civil do Por-

to o sr. Miguel do Canto - adirma-se quevé substi-

tuido pelo sr. Miguel ósorio, par do reino, e

senhor da quinta das Lngrimas, em Coimbra. H

O sr ministro da fazenda apresentou na ses-

são do dia 19 na calnara dos srs. deputados o

projecto para a liberdade do fabrico, e venda

do tabaco, e para a cultura da folha na Madeira

e Açores. . _

A falta de espaço uilc nos deixa dar na in-

tegra aos nossos leitores ,esta proposta ; ma sem

resuiuo_é.eomo se segue: .

soe permittida a importação deste genero

pelas alfacdegas de Lisboa e Porto.,

Os direitos são - em folha ou polo 15200

_réis por kilogramma.-Charutos 25800 réis por

kilogramma. - Quaesquer especies manipulados

16600 réis por kilogrumma.-No acto do despa-

cho mais 100 réis por kilogramma.

Licenças para fabrico e venda_ 15200 a

25400 réis. A ' . -

Uma lei especial rcgulurá a venda,e fabrico

do tabaco. ' '

Os actuaes empregados de contabilidade do

coutracto passam para addidos ás repartições pu-

blicas, e os de ñscalisaçiio, para as all'andegas.

O sr. ministro da fazenda assegura no rela-

torio, que precede a sua proposta,que a liberdade

do tabaco produzirá mais 200 contas, do que a

arremataçdo. .

A commissiio de legislação já deu o seu pa-

recer sobre o projecto do sr. Levi Maria Jordão

para a liberdade .do cultos com egual protecção.

Eslo pnrocor foi contrario. Não podia deixar de

o sur ; ainda não estanms educados para isso.

U ar. 'l'rovisqu'eira de Villa Nora do Fama-

lici'io foi fcito barão de Trovisqueira.

TELEGllil'llli ELECTMCA

LISBOA 21, Ás 12 H. E 24'M. DA TARDE.

Ao «Diario Mercantil»

«Na camara dos deputados foi hontem ap-

provado na generalidade O' projecto sobre os cel-

lciros communs. ' _

Depois ^ começou-sc a discuSsão do projecto

dc resposta ao discurso da corôa.

Fallon o sr. Antonio de Serpa, especialmen-

te sobre o emprestimo, não adduzindo outros

argumentos contra senão os já conhecidos. '

Começou a responder o sr. Lobo d'Avila,

que licou com a palavra para sabbado.

Hoje ha trabalhos em commissões, e ámanhii

não ha 'sessão por' ser aqui dia s:mctilicado.s '

ANNEüOS

CilNVlTE
Convidam-se todos os artistas que

quizerem dignar-se comparecer no do:

mingo 24 do corrente mez de janeiro, no

armazem do sr. Jeronymo PereiraCam-

' pos, no largo do' Rocio, 'afim de se ele-

ger uma commissão para dar princi io á

:til e proveitosa associação do Boate

IO. - '

 

CLUB AVElllENSE

I¡ lia parte da direcção são con-

vidados cs socios dc Club Aveirense_

a reunirem-sc cmasscmblcu geral no

proximo domingo, 24 do corrente, pc-

Ias 7 horas da tarde, a lim dc darcm

c seu parecer sobre varias propostas

da mcsma direcção relativas d ccc-

comia interna da sociedade.

Manuel da Rocha Salgueiro

Secretario.

_CAIXA ECONOMICA
revinem-se os depositantes que não vieram ainda

P capitalisar ou receber cs juros vencidos pelos

seus depositos no anuo de 1863, para virem apre-

sentar n'este escriptorio os seus cadernos até ao

dia 31 do corrente. '

Encriptorio da. Caixa Economica d'Aveiro,

16 de janeiro de 1864._ A. Pinheiro

secretario *

  

Arrenda-se nos suburbios d,esta cida-

de uma raia nas condições favorveis

para pro uzir muito e bom arroz.

' Quem a perlender arrendar diri-

' ja-se até ao dia 2000 corrente a Je-

ronvmo Fernandes da Silva, em Ar.

nellas. -

Com perda de-

devendo a 1.' llquldaçâo ter logar em 1 de Janelro de I 800

As vantagens do emprego de capitaes em nmtualidade são obvias, porque não sómente se eo.

lhe o juro de quantias dimiuutas, de que.avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas ahlm

d'issoeste rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas as cousas, conforme as cou-

dições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo

que os socios morosos nos seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como cadu-

cidades que occorrerem pela falta de cumprimento do compromisso social.

As liquidações são pelo_ systems¡ das companhias lleapanholas Tutelar emu-as ; e para se poder

fazer uma idêa do que póde produzir uma entrada annual de 1075000 réis, publica-se n seguinte ta-

bella baseada sobre a experiencia de muitos annns de companhias d'csta naturesa :

l

na 5 ANNOB eu 10 ANNOS se 15 casos EM 20 ANNOS su 25 ARNO¡

        
    

    

Por um menino de 1 dia a 1 anne'

des s 1 anno a 2 n

s _ s de 2 s a 3 s 865000

s s de 3 s a 4 s 865000

s s de 4 n a 15 r 86:5000

r uma pessoa de 15 s a 20 s 865000

› s s de 20 s a 30 s 865000

s s s de 30 s a 40 s 86:5000

s n s de 40 s a 50 s 905000    

 

D. Pinheiro e Silva-Praça do Commercio, '

lilüSPONSAVEL:-M. C. do Silveira PimenteL-Jl'p'p. do ¡lusa-teto de Aveiro».

 

cuco !uno no couro. -
uma 2:000 couros causam

SEGUROS DE VIDA Eli MUTUALlIlAIlE
direcção do banco União, tendo obtido do governo de S. M. F. a auctorisação para esta.

beleeer o seguro de vida em mutualidsdc, faz publico que desde já toma subscripções

annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições:

Com perda de capital e lucros ;

Com perda de capital sómente ;

Para mais esclarecimentos podem-se dirigir, Nesta cidade o agente do Inesmo Banco A gostinho

Clidll'ANlllA LNlÃtl

DE SEGUROS CONTRA INCÊNDIO, DE

VIDAS, E MARITIMOS

CAPITAL 15000005000 .eo.

Pela direcção geral d'csta vasta companhia,

estabelecida no Porto, se faz publico que em

As'elro, c seu distrioto, está devidamente au-

ctorisado o sr. João da silva stella GIII-

marães para cd'octuar toda a qualidade de se-

guros, com condições muito fimo-aveia ; tanto

marítimos como contra fogo ; egualmente para a

Companhia mutua dc seguros sobre a vida.

0 I'OIKVIR ”AN FAMILIA“

A mais bem garantida de toda u Hespuuhn que

jd conta 85:000 socios, apesar de só existir ha 10

annos. Conhnco-se a vantagem d'cstc verdadeiro

Monte PIO, que um pne,mdo, tutor, padrinho,

ou outro qualquer individuo que pague 5:0“) réis

por anno, por um tlicnino de menos d'uul unuo,

no lim de 25 annos, pode receber cm capital rs.

2:4005000. Os resultados variam conforme a ida-

de, a duração do seguro, e aquantin imposta,

que é á vontade do subscriptor ; e pode ser

paga d'uma voz só, ou cm prestações.

Para se calcular a importancia e credito da

compaiihia o Porvlr das Famlllas admi-

nistrada pela companhia “Não, hasta l ¡ser-se

que nos ultimos (lula nmzosdo novembro e deasm

bro ingressaraun n'ella 108 socios com a somam

de Rv. 1.273.800.000 ou Rs. 63:0005000.

E. Morar

Representante da

Companhia em Portugal.

Fm casa dc Guilherme Maria Sal-

j l'Anna. na rua Direita, hadomi-

nos para aluganlumbcm ha casadas

c dill'crcnlcs rcnpas proprias para

nuscaras, por preços commcdcs.

lllllllilHl EGCLESllSllill

AVE[BENSE

Para 1864

Em attenção a que mais facil se observe a

obrigação ordenada oiiicinl aos respectivos paro-

chos, e annunciada no noticiurio d'este jornal n.'

249 por o ex.mo e rcvm.° sr. vigario geral, pre.

lado desta diocese. - Achase á venda nas resi-

dencias dos rcvm." srs. parocbos de _'- Roge -

Aguada-e Abelans de Caminho, - e na loja do

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Bem-

I posta - e nesta cidade - na dir Ir. Bento José

de Amorim -- nu Praça do Connuercio.

Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 140 réis

THEA'lllil
DOS

ARTISTAS naniuscs
Domlngo as do corrente

Primeiro baile de mascaras da presente quadra.

O theatro achur-so-ha convenientemente pre-

parado. - «

Entrada ás 7 horas e meia.

Os bilhetes acham-se á. venda na loja do sr.

Domingos da Silva Souto, na rua dos Marcadores.

    
lucros sómente ;

42700600)

3:7003000

  

azcoocooo

7105000 3:4005000

7005000 35505000

   
   

        

7005000 30305000_

2705000 710,5000 3400.5000

2705000 7205000, 3:7005000

3005000 7505000 50005000


